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RESUMO 

Introdução: A gestação é um momento de mudanças fisiológicas, sociais, familiares e            

psicológicas, podendo também se observar um aumento de sintomatologia ou de           

desenvolvimento após o nascimento do bebê. A depressão pós-parto (DPP) é considerada uma             

doença proveniente de fatores relacionados ao sofrimento biopsicossocial, muitas vezes, não           

podendo ser controlada1. A menoridade da mãe, ser solteira ou divorciada, condições            

socioeconômicas, eventos estressantes nos últimos 12 meses, história de transtorno          

psiquiátrico prévio e gravidez indesejada, são os principais riscos para desenvolvimento da            

doença. Assim, dentre os profissionais de saúde mais próximos das mães estão os             

enfermeiros, os quais desempenham uma série de atribuições que envolvem o           

acompanhamento da mulher no ciclo gravídico-puerperal que, por sua vez, possibilita a            

identificação de demandas de cuidado relacionadas com a saúde mental da mulher e com o               

desempenho do papel de mãe1. Objetivo: Identificar na literatura a atuação do enfermeiro             

frente à depressão pós-parto de mães assistidas. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão              

narrativa de literatura que teve a busca norteada pela seguinte questão: “Como o enfermeiro              

atua frente à depressão pós-parto das mães assistidas?”. A pesquisa bibliográfica foi            

desenvolvida a partir de artigos com enfoque no tema no portal da Biblioteca Virtual em               



 
Saúde (BVS), na base de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online             

(MEDLINE) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), com os           

seguintes Descritores em Ciências da Saúde: Maternidade; Depressão pós-parto;         

Enfermagem. Foram encontrados 8 artigos, de acordo com os critérios de seleção das fontes:              

artigos científicos disponíveis na íntegra, nos últimos 5 anos, no idioma português e inglês.              

Porém selecionados apenas 5, visto que foram os que retrataram à questão da pesquisa.              

Revisão De Literatura: Diante da análise dos estudos identificou-se que provêm ao            

enfermeiro educar e esclarecer dúvidas sobre a DPP com o intuito de prevenir, orientar e               

detectar precocemente à doença1-5. Contudo, é necessário que essa abordagem seja iniciada na             

primeira consulta pré-natal, continuar durante a gravidez e ser incorporadas nas visitas de             

puericultura até o primeiro ano pós-parto4, visto que estudos indicam que com o             

relacionamento entre binômio mãe-filho prejudicado isso afetará negativamente o         

desenvolvimento infantil, caracterizando em hiperatividade, agressão, desatenção e ansiedade         

posteriormente2. Vale ressaltar que é significativo o uso de escalas de rastreamento para             

identificar puérperas em risco de desenvolver DPP, assim, a escala Edinburgh Postnatal            

Depression Scale (EPDS) é um instrumento autoavaliativo que contém 10 questões, em que as              

respostas são cotadas de 0-3, a fim de obter a pontuação total. Assim, se igual a 12 ou mais,                   

indica probabilidade de depressão, mas não refere ao diagnóstico, ademais pode ser utilizada             

em contexto clínico ou investigativo2-5. Considerações Finais: Isto posto, durante à           

assistência de enfermagem, o enfermeiro deve priorizar a promoção da saúde mental da             

mulher, sobretudo, quanto à proposição de estratégias capazes de auxiliá-la a lidar, de forma              

adaptativa, com as atribuições da maternidade, mesmo na ausência de sintomas           

depressivos  ou  ansiosos. 

Descritores: Maternidade; Depressão pós-parto; Enfermagem. 
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